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A investigação da relação entre o desenvolvimento de doenças cardiovasculares e a 
infecção pelo vírus SARS-CoV-2 e o sedentarismo é relevante tanto para o avanço de 
pesquisas voltadas à produção de vacinas, quanto à preparação para o enfrentamento 
de futuras pandemias, principalmente em países emergentes. Antes da COVID-19, 
pandemias como a da Cólera (1817-1824), espalhavam-se de forma lenta, levando 
cerca de 100 anos para atingir escala global, contrastando com o cenário atual, 
marcado pela intensa globalização. Registros da OMS confirmam que, em 31 de 
dezembro de 2019, já existiam casos documentados de infecção pelo vírus e, em 11 
de março de 2020, a doença se encontrava disseminada em escala global. Isso 
demonstra a importância de estudos não apenas sobre a origem e evolução do vírus, 
mas também sobre estratégias rápidas e eficazes para responder a novas ameaças, 
principalmente porque pessoas com comorbidades apresentam maior risco de 
complicações graves. Este trabalho realizou uma breve revisão bibliográfica sobre a 
infecção por SARS-CoV-2 e sua possível relação com o aumento dos casos de infarto 
agudo do miocárdio (IAM). Foram selecionados quatro artigos científicos, boletins da 
Sociedade Brasileira de Medicina do Exercício e do Esporte (SBMEE) e Ministério da 
Saúde. A partir disso, foi possível observar uma associação entre a disseminação do 
vírus e o crescimento de doenças cardiorrespiratórias em escala global, 
especialmente entre indivíduos com condições pré-existentes. De acordo com alguns 
autores, a lesão cardíaca em pacientes infectados pode estar ligada a complicações 
mais graves, já que o vírus provoca a superprodução de citocinas inflamatórias, 
levando a uma inflamação sistêmica no organismo. Isso significa que pacientes com 
predisposição a doenças cardiovasculares têm maior probabilidade de desenvolver 
quadros graves ao contrair a COVID-19. Além da infecção viral, é importante 
considerar fatores comportamentais que também contribuem para o aumento dos 
casos de IAM nos últimos anos. O estilo de vida sedentário, cada vez mais comum na 
sociedade moderna, intensificado, durante os períodos de isolamento social na 
pandemia, é apontado como um dos principais fatores para o desenvolvimento de 
doenças cardiovasculares. A falta de atividade física regular, combinada a hábitos 
alimentares inadequados, estresse crônico e aumento da obesidade, contribui 
significativamente para o agravamento do quadro geral de saúde da população, 
elevando a incidência de infartos. No entanto, é importante destacar que os estudos 
analisados não apresentaram evidências que estabeleçam uma relação direta entre a 
administração de vacinas contra a COVID-19 e o aumento de casos de IAM. Ao 
contrário, as pesquisas reforçam a segurança das vacinas, ao passo que indicam a 
necessidade de se considerar múltiplos fatores, como infecção viral, comorbidades 



 

 
 

  

pré-existentes e estilo de vida, na compreensão do aumento das doenças 
cardiovasculares nos últimos anos. Isso reforça que a investigação da relação entre 
COVID-19 e doenças cardiovasculares não se limita ao campo clínico, mas também 
necessita de políticas públicas de prevenção, vigilância epidemiológica e preparação 
para futuras emergências sanitárias. 
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